


AS CIDADES MINEIRAS VISTAS POR ALGUNS 
VIAJANTES ESTRANGEIROS DO SÉCULO XIX. 

ODILON NOGUEIRA DE MATOS 
da Pontifícia Universidade Católica de Campinas (SP). 

o interesse que vem despertando ultimamente - e de maneira 
cada vez mais acentuada - a literatura dos viajantes estrangeiros 
que percorreram o Brasil no século passado, como fonte para o 
conhecimento da vida do país na época em que eles aqui estiveram, 
an:mou o Departamento de História da Pontifícia Universidade Ca­
tólica de Campinas a preparar a presente coleção de textos sobre as 
velhas cidades mineiras, vinculando-a, assim, ao tema central do VII 
Simpósio. 

A literatura dos viajantes - seria supérfluo lembrar - é de 
valor muito desigual, pois entre eles há de tudo: grandes naturalis-­
tas, alguns de renome universal, comerc:antes, agentes diplomáticos, 
missionários protestantes, pintores, etnólogos, militares, engenhei­
ros e até simples aventureiros que vieram para o oosso país tentar a 
vida. Seus escritos refletem essa diversidade, que se encontra, tam­
bem, no interesse de seus depoimentos, desde aqueles que souberam 
"sentir" e compreender o B' asil, a'é ou'ros aue não tiveram senão 
má vontade para com as nossas co'sas e não souberam ver senão o lado 
negativo de nossa vida e de nossa cultura. Alguns, ainda, valem, ho­
je, como simples curiosidade . 

O interesse despertado pelo Brasil entre os homens de ciência 
acentua-se, como é natural, após a transferência da corte portugue­
sa para este lado do Atlân ico. A exuberância das espé~ies, animais e 
vegetais, nas regiões tropka:s fez do Brasil o "paraiso dos naturalis­
tas", na feliz expressão de Darwin. Botânicos principalmente (como 
Martius, Pohl, Saint-Hilaire e Gardner) mas tambem geólogos e mi­
neralogistas (como Mawe e Eschwege), zoólogos, todos eles encon­
traram no Brasil admiravel campo de trabalho. Alguns deles, ligan­
do indissoluvelmente seus nomes ao Brasil, como Sa:nt 
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se adota e sua Flora Brasiliensis foi considerada o maior monumento 
da ciência botânica de todo o século XIX; ou outros, como Wallacc 
que, trabalhando no Amazonas ao mesmo tempo em que Darwin 
trabalhava nas ilhas do Pacífico, chegou às mesmas conclusões quan­
to a teoria da seleção natural. 

Nem tudo - já foi dito - na literatura dos viajantes é elemento 
valioso. Alguns, não tendo tido muita sorte nas suas andanças pe­
lo pa~s, não podiam, naturalmente, ser muito simpáticos a ele. a o 
caso, por exemplo, dos mercenários do tempo de D. Pedro I: Sei­
dler, Kloss, Boesche, Schlichthorst... Em que pese a má vontade 
com que escreveram, deixaram páginas valiosas pela capacidade de 
observação de que eram dotados. Cumpre aos eventuais anotadores 
desses rvros fa7er rlistin!'ll'r :1.0 leitor de hoie o que neles é verdade 
daquilo que é resultado de simples má fé. Outro caso curioso é o de 
Charles Expilly, que tendo vindo para o Brasil com a idéia de fun­
dar uma escola normal, acabou fabricando fósforos. .. Possuido de 
todo aquele mundo de preconceitos do europeu do século XIX contra 
as chamadas "raças inferiores", especialmente os negros, pagou a 
língua e acabou se apaixonando por um mulata (ou negra mesmo), 
que lhe deu tantas provas de dedicação, que seus sentimentos se trans­
mudaram, e acabou se tomando o autor de um dos mais poderosos 
libelos contra a escravidão. Ou, aOnda, o caso de Ina von Binzer, 
preceptora alemã contratada por família granfina de São Paulo, e 
cujas cartas, dirigidas a uma amiga na Alemanha, retratam a vida 
de família no Brasil. Ou, mais um exemplo, o caso de Davatz, colo­
no da Fazenda Ibicaba, em Limeira, autor de documento único na 
bibliografia brasile:ra, pois sobre colonização européia conhecem-se 
depoimentos de fazendeiros, presidentes de província, agentes con­
sulares, mas o do suiço de Ibicaba é o único escrito pela parte mais 
interessada, que no caso, é o colono o E por aí afora, que longo seria 
enumerar tantos outros exemplos expressivos . 

a lamentavel constatar que, durante mais de um século, a lite­
ratura dos viajantes do século XIX, ind:spensavel para o bom co­
nhecimento de nosso país tenha ficado praticamente desconhecida, 
pois suas edições originais eram inaccess:veis, seja pela barreira lin­
guística, seja pelos altos preços com que eram cotados pelos grandes 
alfarrabistas internacionais. O conhecimento que dela tíooamos era 
apenas através das resenhas que nos ofereceram Afonso de Taunay 
e Cândido de Melo Leitão em vários de seus livros. Era desagrada­
vel, por exemplo, verificar que uma obra como a de Henry Koster, 
sobre o Nordeste, publicada em Londres em 1816, já no ano seguin­
te era tradwda 
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no entanto levou mais de cento e vinte anos para ser traduzida para 
a língua do país de que ela trata. 

Atualmente, a situação é bem diversa. Ao iniciar-se em 1931 
a coleção "Brasiliana", idealizada por Fernando de Azevedo e levada 
a efeito pela Companhia Editora Nacional, figurava em seu progra­
ma a edição dos títulos mais importantes da b:bliografia estrangeira 
sobre o Brasil, Com efeito. como um dos pr:meiros volumes da im­
portante coleção, era publicado o relato da seguinda viagem de 
Saint-Hilaire a Minas Gerais e a São Paulo, realizada em 1822, pou­
co antes da Independência, À própria coleção "Brasiliaoo" caberia, 
aos poucos, divulgar toda a obra do grande botânico, com exceção 
apenas do relato de sua primeira v:agem a São Paulo. que foi edita­
do pela Livraria Martins Editora, E alem de Saint-Hilaire, nume­
rosos outros viajantes vieram integrar a "Brasiliana": Expilly, Agas­
siz, Dodt, Wallace, Seidler, Burton, Hartt, Kiddler. Fletcher, Leclerc, 
Koster, Gardner, Bates, Biard, Eschwege, Castelnau, Leuthold, Ran­
go, Lindley, Ebel. Mar:a Graham e o Príncipe Maximiliano, 

Pouco depois (1940) a Livraria Martins Editora lançava a "Bi­
blioteca Histórica Brasileira", destinada quase que exclusivamente à 
divulgação da literatura de viaiantes, uma iniciat!va infelizmente in­
terrompida, Nela, alem do já mencionado relato da primeira viagem 
de S'lint-Hilaire a ~ã') Paulo, foram editadas a<; obra'! de Kidder, 
Rugendas. Debret. Seidler, Luccock. Burmeister, Davatz e Koseritz, 
alem de outras relativas ao período colon:al, como as de Jean de 
L6ry, Oaude d'Abbeville e Nieuhoff. 

Afora essas duas grandes iniciativas. outras instituições e edi­
toras divulg-aram mais alguns autores: Mawe, Spix, Martius, Pohl, 
Arsene Isabelle, Banbury, Suzannet, Avé-Lallemant, Ina von Bin­
zer, Beyer, Bigg-Wh'tter, Chamberlain, Ferdinand Dénis, Herbert 
Smith, Tol!enare, Zaluar, Vauthier, Canstatt e talvez mais alguns 
outros. 

Embora haja ainda muita coisa a ser traduzida, como o demons­
tra o extenso (e ainda incompleto) catálogo levantado por Alfredo 
de Carvalho, pode-se dizer que o mais importal1'te da xeno-blbliogra­
fia brasile:ra já se encontra ao nosso alcance, em cuidadosas tradu­
ções, quase sempre com valiosas anotações. E 
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desigual, como já se observou, é indispensavel para o conhecimento 
das condições de vida do Brasil na época em que seus autores o vi­
sitaram. 

Para a presente seleção escolhemos alguns dos autores mais co­
nhecidos e cujas obras, donde os excerptos foram extraidos, podem 
ser encontadas em nossa língua. f: bem certo que uma seleta ou an­
tologia reflete sempre o gesto e o interesse de quem a organiza. To­
davia, o fato de nos atermos ao tema do VII Simpósio levou-nos a 
procurar nessas obras os trechos relativos à vida urbana, e em vários 
casos transcrevendo depoimentos de autores diferentes sobre as 
mesmas cidades. Para dar um carater mais prático à seleta, as ci­
dades aparecem, nos títulos, com os nomes atuais, embora muitas 
vezes distintos dos nomes que tinham quando os viajantes as visita­
ram. Assim, por exemplo, Ouro Preto (Vila Rica), Serro (Vila do 
Príncipe), Diamanfna (Arraial do Tejuco), Teófilo Otoni (Filadélfia). 

Aos leitores não muito familiarizados com os autores de nossa 
coleção, uma breve apresentação dos mesmos não será supérflua: 

Avé-Lallemant. Robert (1812 1884). Médico e botânico ale­
mão; vindo para o Brasil em 1837, viveu até 1855, clinicando· no Rio 
de Janeiro; voltando à Alemanha, realizou em 1858 nova viagem ao 
Bras~L percorrendo-o do Sul ao Norte e da qual resultaram os dois im­
portantes livros publicados em Leipzig (Casa Brockhaus) em 1859 
e 1860: Reise durch Sud-Brasilien im Jahre 1858 e Reise durch Nord­
Brasilien im Jahre 1859. Ambos foram editados, no Brasil, pelo 
Instituto Nacional do Livro: o prime:ro, em 1953, traduzido por 
Teodoro Cabral, e o segundo, em 1961, traduzido por Eduardo de 
Lima Castro. 

Burmeister, Hermann (1807-1892). Naturalista alemão. Via­
jou pelo Brasil entre 1850 e 1853, tendo exercido as funções de di­
retor do Museu Nacional do Rio de Janeiro. Visitou as províncias 
de Rio de Janeiro e M:nas Gerais e seus trabalhos representam im­
portantes contribuições ao estudo da fauna brasileira. Deixando o 
Brasil, foi para a Argentina e vinculou seu nome ao famoso Museu de 
História Natural de La Plata, considerado um dos mais importantes 
do mundo. Alem de monografias especializadas, escreveu o impor­
tante relato de v:agem publicado em Berlim em 1853: Reise nach 
Brasilien, durch die Provinzen von Rio de Janeiro und Minas Gerais, 
mit besonderer Ruecksicht aul 
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cano. Exerceu as funções de consul de seu país na cidade de Santos 
de 1865 a 1868, época em que realizou a viagem ao Vale do São 
Francisco que descreveu no livro Explorations of the Highlands of the 
Brazil, publicado em Londres, por Tinsley Bros., em 1869. Lamenta­
velmente a tradução brasileira dessa importante obra ficou incompleta. 
Deveria comportar três volumes, mas apenas o primeiro foi publicado, 
compreendendo o trecho "Do Rio de Janeiro a Morro Velho". 

Canstatt, Oscar (1842-1912). Escritor alemão, visitou o Bra­
sil em 1868-1870, deixando diversos livros sobre a história e a lite­
ratura brasileiras. Entre eles, Brasilien, Land und Leute (Berlim, 
Ernst Siegfried und Sohn, 1877) Das Republikanische Brasilien in 
Vergangenheit und Gegenwart (1899), Kritische Repertorium der 
Deutsch-Brasilianischen Literatur (1902). Este último tambem se 
encontra traduzido (Rio de Janeiro, Editorial Presença, 1967, trad. 
de Eduardo de Lima Castro). 

Gardner, George (1812-1849). Botânico inglês, vlajou pelo Bra­
sil de 1836 a 1841. Alem de numerosas memórias científicas sobre 
assuntos de sua especialidade, deixou o livro de viagens Travels in 
the interior of Brazil, publicado em Londres por Reeve Bras., em 
1846. Embora tenha falecido muito moço (não alcançou quarenta 
anos), Gardner deixou valiosa bagagem c:entífica e foi diretor do 
jardim Botânico da Ilha de Ceilão. onde faleceu. 

Martius, Carl Fried. Ph. von (1794-1868). Botânico e etnó­
grafo. Enviado pelos governos da Áustria e da Baviera ao Brasil, 
por ocasião do casamento de D. Leopoldina com o Príncipe D. 
Pedro Wosteriormente D. Pedro 1), chegou ao Rio de Janeiro em com­
nhia de J.B. Spix em 1817. Juntos percorreram durante mais de três 
anos ú Brasil, de São Paulo à Amazôn:a, resultando dessas viagens nu­
merosas publicações de :nteresse r,'ão apenas para a Bo'ânica, mas igual­
mente para a Etnografia, a Linguística e a Geografia do Brasil. A Flora 
Brasiliensis, que começou a publicar a partir de 1850, e na qual co­
laboraram os maiores botânicos da época, representa um dos maio­
res monumentos da c:ência universal. Seu livro de viagens, escrito 
em colaboração com Spix (Reise in Brasilien) foi publicado em Mu­
chen entre 1823 e 1831. 

Pohl, Johann Emmanuel (1784-1834). Naturalista austríaco. 
Viajou pelo interior do Brasil de 1817 a 1821, deixando numerosos 
trabalhos sobre a flora b-asileira, alem do relato de viagem Reise in 
innern von Brasilien, pub~icado em Viena em 1837. 

Saint-Hilaire, Auguste de (1799-1853). Botânico francês. Via­
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a partir de 1830 os relatos de suas viagens, os quais revelam, alem 
de sólido conhecimen~o do passado do pais, um alto espírito de com­
preensão, o que os torna indispensáve.s para o entendimento das 
condições de vida no Brasil na primeira metade do século XIX e os 
situam entre as maiores obras da literatura de viagens de todos os 
tempos. Todos os relatos de viagem de Saint-Hilaire, com exceção 
apenas da primeira viagem à província de São Paulo, foram editados, 
em português, na prec:osa coleção "Brasiliana", da Companhia Edi­
tora Nacional, e quanto ao volume relativo a São Paulo, pode ser 
encontrado na "Biblioteca Histórica Brasileira", da Livraria Mar­
tins Editora. Lamenta-se, apenas, que somente na primeira e na ter­
ceira partes da obra de Saint-Hilaire (Voyage dans les Provinces de 
Rio de Janeiro et Minas Geraes e Voyage aux sources du rio São 
Francisco e dans la Province de Goyaz) a tradução tenha sido feita 
segundo o plano da edição original francesa. As demais partes foram 
fragmentadas, constituindo volumes separados para as diversas pro­
víncias visitadas pelo grande sábio. 

* * 

* 
1. - BARBACENA (Saint-Hilaire, 1871). 

Julgava que Barbacena, situada na extremidade das imen­
sas fio estas que 2cabávamos de atravessar, não ap_-esentasse mais 
que uma reunião de miseráveis choupanas, e fiquei agradavel­
mente surpreendido de encontra- uma pequena cidade que pode 
rivalizar com todas as da França de igual população. 

Essa localidade, que depende da comarca do Rio das Mor­
tes, não e:a, antigamente, mais que uma povoação, e tinha o 
nome de Arraial da Igreja Nova. O Visconde de Barbacena, 
governador da província das Minas, ficou imp_essionado com a 
posição vantajosa dessa povoação; concedeu-lhe privilégios, fez 
e·igi-la em vila por um dec!-eto do ano de 1791, deu-lhe seu 
nome, e para lá atraiu habitantes. Contam-se aí, atualmente, 
duzentas casas com uma população de duas mil almas, e ava­
lia-se a de toda a paróquia com nove ou dez mil almas em um 
raio de dez léguas aproximadamente. 

Embora agradavelmente cortados por campinas e algumas 
moitas de a voredo, os arredores de Barbacena são, geralmen­
te, bastante áridos; encerram atualmente muito pouco ouro, 
e é, po: 
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vanas que essa vila vive. Depois de dez, doze, ou mesmo 
quinze dias através de matas, os tropeiros compram sempre 
alguma coisa na primeira cidade que encontram, e os que vêm 
de diversas pa' tes da piOvíncia de Minas pa-a se dirigi; ao Rio 
de Janeiro, p:ocuram prover-se em Barbacena dos artigos que 
lhes faltam, porque sabem que mais longe não acharão o me­
nor recurso. 

o ar que se respira em Barbacena é extremamente puro, 
mas a água é pouco abundante. 

Essa vila foi edificada sobre a crista de duas colinas alon­
gadas, uma das quais termina pe~pendicularmente ao meio da 
outra. Sua forma é aproximadamente a de um T, e aí se con­
tam duas ruas principais que são bem traçadas e bastante lar­
gas; uma delas é calpda em tod:l a la~gura, e as outas o são 
unicamente em frente às casas. Estas são, em geral, pequenas e 
baixas, e a maioria não consta de mais que o rés-do-chão; mas são 
todas caiadas, seus tetos pouco elevados são cobertos de telhas, 
e apresentam, exteriormente, um aspecto de limpeza que agra­
da à vista. As po'tas e janelas são menos multip!icadas que no 
Rio de Janeiro, e suas esquadrias pintadas de cinza ou ama:-elo 
contrastam ag"adavelmente com a brancura das paredes. Al­
gumas j'me1as têm caixilhos, porem a maioria é feita de um 
g~adeado cruzado obliquamente. 

A maioria das casas possui um pequeno jardim; entramos 
no de um comerciante conhecido do Sr. Ildefonso, e aí vimos 
latadas carregadas de belos cachos de uva, pessegueiros cober­
tos de frutos, algumas das flores cultivadas r:os jardins da Eu­
ropa, tais como cravos, escabiosas, amores-pe-feitos; enfim, 
belíssimos legumes, e, entre outros, batatas. Os jardins que vi­
mos, de um dos lados da grande rua, se estendem pela encosta 
da colina, e, a maior parte, sustentados por muralhas, formam 
peque'1OS ter -aços, Quase to,"os os muros de cerca são cons­
truidos de paralelepípedos de argila secos ao sol, e que podem 
medir cerca de um pé e meio de comprimento por quatro po­
legadas de espessura (adobes); são cobertos com telhas ocas, 
ou com sapé. 

Contam-se em Barbacena quatro igrejas que não oferecem 
nada de notavel, e das quais uma não está ainda acabada. A 
paroquial, dedicada a Nossa Senhora da Piedade, está edificada 
isoladamente ao meio de uma praça formada pelo encontro de 
du'ls TU'IS principais, Em f-ente a essa igreja está a coluna que 
designa sempre as sedes de judicatura. A cada uma dessas co­
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e são encimadas por um gládio horizontal, ou melhor, uma 
espécie de cimitarra e uma esfera armilar. 

( ... ) Passamos um dia em Barbacena, e tive ocasião de 
observar os trajes que as mulheres usam na igreja. A maior 
pa,'te trazia sobre os omb' os grandes capas de um tecido pesa­
do e espesso, ge~almente cor de rosa ou escarlate, de mangas 
pendentes e gola larga. As mais velhas, as menos ricas, e gran­
de parte das negras tinham a cabeça coberta por um toucado 
que excedia a fronte à maneira de uma coifa, e, passando sob 
o queixo dessas damas, cobria-o às vezes com uma pa' te da 
boca; outras senhoras mais elegantes tinham o xale arranjado 
como turbante, e as mais bem vestidas, enfim, não usavam coi­
sa alguma à cabeça. Essa maneira de trajar se encontra, quase 
sem nenhuma diferença, nas diversas partes da província de 
Minas. 

Quando, nessa p~ovíncia, como mais ou menos em todo 
o resto do Brasil, uma famí'ia se dirige à Igreja, as mulheres 
caminham em seguida umas às outras, o mais lentamente pos­
sivel, e formam assim uma espécie de p"ocissão. Não dizem 
nada, não voltam a cabeça nem à direita nem à esquerda, olham 
para os que passam de soslaio, e respondem apenas por um li­
geiro movimento de cabeça à saudação que lhes fazem. 

Há em Barbacena várias lojas muito bem sortidas, muitas 
vendas e algumas hospedarias. 

Em parte alguma da p ovíncia a mão-de-obra é tão cara 
como nessa vila, o que decorre de que sendo esta continll'lmen­
te at~avessada por viajantes ,?ressurosos de chegar a seu des­
tir:o, se vêem fo 'çaclos a aceita" as imposições dos artífices. 

Barbacena é célebre, entre os tropei-os, pela grande quan­
tidade de mul::ttas prostitutas que a habitam, e entre cuj:lS mãos 
esses homens deixam o fruto do trabalho. Sem a menor ceri­
mônia, vêm oferecer-se essas mulheres pelos albergues; mui­
tas vezes, os vÍ'.:j::mtes as convidam para jantar e com elas dan­
çam batuques, essas danças lúbricas que, não o podemos dizer 
sem vergonha, se tornaram nacionais na província de Minas. 
Pela facilidade com que o dono do nosso albergu~ pa'ecia admi­
tir que se fizesse de sua casa um lugar de deboche, concebe-se 
que eu o tenha julgado com alguma severidade; mas, depois de 
ter conversado muito tempo conosco, reconheci nele um homem 
bJstante digno, que não fazia nuis que co~.formar-se 
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fazem representar por títeres cenas tiradas da Sag:ada Escritura. 
Resolvemos, a princípio, ir ve o Presépio; mas renunciamos logo 
ao projeto, quando soubemos por um oficioso que era a nós que 
queriam fazer pagar o custo do espetáculo. Em Barbacena, e 
provavelmente alhures, ninguem paga nada à porta do presépio,' 

mas os ato~es proclam:Jm honrosameilte o nome dos que que:em 
que custeiem a função e, ao mesmo tempo, apresentam-lhes 
um prato em que depositam seu dinheiro. Frequentemente, 
Lomeia-se um comp_,rsa ,mtcs do estra,gei" o escolhico pa" a 
vítima; aquele coloca generosamente no prato uma soma que 
se lhe restitui depois, e o acanhamento impede a pessoa que 
não está r:o segredo üe dar menos que os qu~ o p ecederam_ 
Estavam tão resolvidos a proceder conosco dessa maneira, que 
o espetáculo deixou de se realizar quando se soube que não 
p:etendíamos assistir a ele, Aliás, o espetáculo de Barbacena, 
frequentado principalmente por mulhe,es de má vida, não era 
mais, ao que pa'ece, um lugar de tolerâr:cia, 

• 
2. - BARBACENA (Pohl, 1819), 

CO'1sta essa cidade de trezentas casas, na maioria construí­
das de madeira e barro, mas cobertas de telha, Poucos edifí­
cios têm sobrado, Quase nenhuma se pode comparar com uma 
casa de cidade da Europa, As 'uas são bastante di:eitas, cor­
tam a cidade na direção dos quatro pontos cardeais e são mal 
calçadas. A rua principal, em direção a Vila Rica, ap~esenta 

no meio, construida de pedra, a igreja de Nossa Senhora da 
Piedade, matriz de toda a pa- óquia, Os altares são de tábuas 
nuas, branqueadas a cal, Duas torres baixas servem de orna­
mento. Inteiramente insignificantes são as outras capelas, de 
São Francisco de Paula, Nossa Senhora do Rosário e Boa Mor­
te. Em lugar da última, está sendo construida uma nova que, 
diz-se, terá os pilares e o pMpito de uma pedra serpentina que 
afIora na vizinhança. Pena é que aqui não se saiba polir. São 
magníficos Os panoramas que se gozam de muitos pontos, es­
pecialmente em direção do Sul e da Serra 
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A cidade é escassamente servida de água, que é t-azida de 
uma fonte ao pé da colina, um pequeno braço do rio das Mor· 
tes, tendo de ser transportada com muito trabalho. Em janeiro 
de 1815 a população da par6quia de Barbacena elevava·se a 
14.064 almas. A maioria dessa população vive dispe~sa e sus· 
tenta·se com a criação de gado (especialmente criação de po-· 
co) e cultura de café, milho, mandioca etc. Os habitantes da 
cidade vivem mais do comércio; quase todas as casas têm um 
armazem de secos e molhados. O medo de impostos elevados 
desvia-os da ag'icultura (ao que se ajunta a falta de água e de 
escravos) e, por este motivo, acham·se agora inteiramente pa­
ralisadas as lavras de ouro, que estão entre as mais antigas da 
Capitânia e que outrora foram muito explo:adas . 

• 
3. - CONGONHAS DO CAMPO (Saint-Hilaire, 1818). 

A aldeia é const~uída entre dois morros opostos, entre os 
quais corre o riacho que tem o mesmo nome da povoação. O 
rio das Congonhas servia de limite entre a comarca de Vila 
Rica e a São João del-Rei, e assim a aldeia pertence a duas 
comarcas diferentes. A maior parte das casas se acha sobre o 
morro que fica à margem direita do riacho, e é no alto desse 
morro, no meio de uma praça alongada, que se acha a igreja 
paroquial, notavel por seu tamanho. No morro fronteiro ao 
que acabo de falar, vê-se a igreja do Senhor Bom Jesus de Ma­
tozinhos, que goza de grande celebridade, não somer.te nos arre­
dores, mas fo-a da província. Os devotos pa-a ali se dirigem, 
vindos de muito longe e, na época da festa do padroeiro, que se 
celebra em setembro, a aldeia fica cheia de forasteiros e devotos. 

Congonhas do Campo deve sua fundação a mineradores 
que encontraram muito ouro nas margens do rio Santo Antônio, 
bem como nas do rio Congonhas e ao redor da aldeia; as en· 
costas dos morros rasgadas e reviradas de todos os modos ates­
tam o trabalho de maior vulto. Congonhas cai então em deca­
dência, como tantas outras aldeias, vendo-se grande número de 
casas mal conservadas ou mesmo abandonadas. 

O que ainda mantem esse pequeno povoado é que ele tem 
a vantagem de estar situado em uma das estradas que vão de 
Vila Rica a São João del-Rei, e que os peregrinos que a de­
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de, e vanas fazendas muito importantes. Fazem-se algumas c-ia­
ções de gado nos campos e cultiva-se nos capões. 

( ... ) Está visto que eu não deixaria Congonhas sem ir 
visitar a igreja de Nosso Senhor Bom Jesus de Matozinhos, que 
é, para essa região, como observa Luccock, o que é, para a 
Itália, a Nossa Senhora do Loreto. Essa igreja foi construida 
no cume de um mor; o, no meio de um te raço pavimentado 
de largas pedras e circundado por um muro de arrimo. Diante 
dela, colocaram sobre os muros da escadaria e do terraço es­
tátuas de pedra rep:esentando os profetas. Essas estátuas não 
são ob as-p imas, sem uúviJa; m.lS, observa-se, no modo pelo 
qual foram esculpidas, qualquer coisa de grandioso, o que p~o­
va no artista um talento natural muito pronunciado. Elas são 
devidas a um homem que residia em Vila Rica e que demons­
trou, desde a infância, grande vocação pela escultu -a. Muito 
jovem ainda, disseram-me, ele resolveu tomar não sei que espé­
cie de bebida, com a intenção de dar mais vivacidade e eleva­
ção a seu espírito; mas pe~deu o uso de suas extremidades. En­
tretanto, prosseguiu no exercício de sua arte; fazia prender as 
ferramentas na extremidade do antebraço e foi assim que fez as 
estátuas da igreja de Matozinhos. 

Essa igreja é pequena, mas rica, conservada limpa e ornada 
de um grande número de quadros feitos em Vila Rica, dos quais 
vários denotam felizes inclinações para a pintura. A imagem 
que constitui objeto de veneração dos devotos foi colocada no in­
terior do altJ'-mo", c rcpres-::nt:, Jesus C isto mo to. Beijam-se 
Os pés dessa imagem para merecer indulgências; depois deposi­
tam-se esmolas. Acima do altar, elevam-se pequenos degraus 
orn?dos de pequenas figuras de anjos segurando castiçais, 
sendo que alguns têm os cabelos ridiculamente levantados em 
topete. A sacristia é grande e muito bonita. De um dos lados do 
templo existe uma casa chamada "Casa dos Milagres", onde se 
acham reu..,idas em uma gande sala uma tão p-odigiosa quan­
tidade de oferendas e membros de cera, que não cabe mais nada. 
Enfim, atrás da igreja, vêem-se duas construções compridas, co­
locadas em frer,te uma da outra e que são destinadas a abri­
ga, os peregrin03 
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cercado por uma balaustrada. No começo de 1818 apenas uma 
delas estava terminada internamente e aí se via a cena repre­
sentada por imagens de madeira, pintadas, de tamanho natural. 
Essas imagens sã0 mu;to mal feitas, mas, como são ob"as de um 
homem da região, que nunca viajou e nunca teve um modelo 
com que se guiasse, elas devem ser julgadas com certa indulgên­
cia. 

* 
4. - DIAMANTINA (Saint"Hilaire, 1817). 

As ruas de Tijuco são bem largas, muito limpas, mas mui­
to mal calçadas; quase todas são em rampa, o que é consequên­
cia do modo em que a aldeia foi colocada. As casas construi das, 
umas em barro e madeira, outras com adobe, são cobe:tas de telhas 
b-ancas por fora e geralme:1te bem cuidadas. A cercadura das 
porta e das j1nelas é pintada de diferentes cores, se?lmdo o 
gosto dos proprietários e, em muitas casas, as janelas têm vidra­
ças. As r6tulas, que tornam tão tristes as casas de Vila Rica, 
são muito ra"as em Tiju('o, e os telhados aqui não fazem abas­
tão grandes pa -a fora das paredes. Quando fiz minhas visitas 
de despedida, tive ocasião de entrar nas principais casas de Ti­
juco, e elas pareceram-me de extrema limpeza. As paredes das 
peças onde fui recebido estavam caiadas, os lambris e os roda­
pés pintados à imitação de mármore. Quanto aos m6veis, eram 
semp'-e em pequeno número, sendo em geral tamboretes co­
bertos de couro cru, cadeiras de grande espaldar, bancos e me­
sas. 

( ... ) Apesar de ser cabeça do Distrito dos Diamantes, o 
lugar foi durante muito tempo uma sucursal; entretanto, con­
tam-se aí sete igejas principais e duas capelas. Todos esses edi­
fícios são pequenos, mas ornamentados com gosto e muito 
limpos. 

( ... ) Como não são permitidos os conventos em toda a 
província, não seria de esperar existisse algum no Tijuco; entre­
tanto, existe aí um asilo onde se educam moças e outro de frades 
da ordem terceira de São P--ancisco, encarregados de recolher 
as esmolas que os fieis consagram ao Santo Sepulcro. ( ... ) Aí 
por vo'ta de 1787, um eremita, tendo excitado a caridade dos fieis, 
reuniu esmolas muito abundantes para fundar um hospital. 
Adquiriu uma casa em um local muito arejado e dotou o es­
tabelecimento dos objetos necessários. O eremita esmolava; es­
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to seu fundador permaneceu no Tijuco. Mas esse utíl cidadão, 
tendo-se aborrecido com certos atos das autoridades locais, re­
tirou-se; as esmolas tornaram-se menos abundantes e o hospi­
tal foi abandonado. Aqui é mais dificil, que na Europa, fundar 
estabelecimentos de beneficência capazes de subsistir por mui­
to tempo. Su:;teôr.:dos por donativos, diários, tais estab~leci­

mentos devem ter vida p~ecária. E, qual é aqui a natureza de 
fundos sólidos? Os escravos têm curta existência. Na Europa, 
as propriedades territoriais são justamente consideradas como 
as mais seguras; na ~egião das Minas, elas nada valem. No seio 
de um povo quase nômade, as casas tambem perderam seu va­
lor; e o infeliz sistema de ag,icultura introduzido em Minas 
Gerais destruiu rapidamente as fazendas situadas na parte me­
nos deserta dessa p:ovíncia. Aliás, as fazendas só raramente 
p··oduzem, administradc,s que são por feitores pouco interessa­
dos em cumprir seus deveres; de outro lado, onde encontrar 
homens que queiram arrendar terras, quando se pode fixar, 
sem retibuição alguma, nos terrenos alheios, quando, rom pou­
cos gastos, pode-se tornar prop,ietário? 

( ... ) Há diversas praças públicas em Tijuco, mas são tão 
pequenas e irregulares que apenas merecem o nome de encru­
zilhadas. As lojas ,fio [J'ovi:hs de toJa a sorte de panos; Gelas 
se encontnll;J. tamb~m Ch8p~US, comestíveis, quinquilharias, lou­
ças, vidros e mesmo grande quantidade de artigos de luxo, que 
causam admiração sejam procurados a uma tão grande dis­
tância do litoral. Essas mercadorias são quase todas de fabri­
cação inglesa e são vendid:ls em geral por preços muito módi­
cos, tendo-se em vista a distância e a dificuldade de transpor­
tes. A Bahia fornece alguns artigos, mas como essa cidade 
está a cerca de 240 léguas de Tijuco e como a estrada oferece 
pouca comodidade aos viajantes, faltando mesmo em alguns lu­
gares, é com o Rio de J anei:-o que os come,ciantes de Tijuco 
mantem suas relações comerciais mais importantes. Contam-se 
134 léguas dessa bonita povoação à capital do Brasil, e se os 
caminhos são bem mais difíceis que os da Bahia, ao menos 
encont-am-se ranchos em distâncias bem mais próximas. 

( ... ) Em toda a província de Minas, encont:ei homens 
de costumes delicados, cheios de afabilidade e hospitaleiros; os 
habitantes de Tijuco não possuem tais qualidades em menor 
grau, e, nas primei~as 
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sejo mais vivo de se inst'uir. Vários mo;:os, cheios de nob~e 

entusiasmo, aprenderam o francês, sem terem mestres; conhe­
cem nossos melhores autores e alguns mesmo, praticando muito 
entre si, chegaram a falar nossa língua de modo inteligivel com 
o auxílio único de uma gramática muito mal escrita, Os ha­
bitantes de Tijuco são principalmente notáveis na arte calig-á­
fica e podem a esse respeito rivalizar com os mais hábeis ingleses. 
Tanto quanto pude julgar, não são menos hábeis na arte musical 
que os outros habitantes da província, e uma missa cantada a que 
assisti na igreja de Santo Antônio não me pareceu inferior à que 
assisti alguns meses antes na Vila do Príncipe. Pouco tempo 
antes de minha partida, pedi licença à Sra, Matilde da Câmara 
para ofertar-lhe um caderno de músicas. Logo ap6s, o Intenden­
te ofereceu-me um conce-to em que figuravam lindas variações 
sobre uma ária do caderno . 

• 
S. - FORMIGA (Saint-Hilaire, 1819), 
Formiga está situada perto do rio que tem o seu nome, em 

um grande vale limitado por colinas cobertas de pastagens e 
bosques. As ruas dessa povoação são mal alinhadas, as casas 
afastadas umas das outras, e quase todas pequenas e mal conser­
vadas . A igreja está construida na extremidade de uma grande 
praça, sobre uma plataforma um pouco mais elevada que o resto 
da vila; não tem teto. é quase nua no interior, e corresponde 
perfeitamente ao estado miseravel das casas, 

Vêem-se em Formiga várias lojas e vendas mal sortidas. Uma 
tabuleta muito visivel, encimada pelas armas de Po"tugal. indi­
cava então onde se vendiam as bulas da Santa Cruzada, A loja 
melhor provida pareceu-me ser a do boticário; o que exercia essa 
profissão era ainda um padre, que ele mesmo preparava os re­
médios, vendia-os e não deixava de dizer missas todos os dias. 

Apesar da indigência que anuncia o aspecto de Formiga, pa­
rece que há geTlte b1stante rica nos seus ar-e<lores e na pr6pria 
vila. Localizada às portas do Sertão, Formiga faz um comércio 
consideravel com essa zona. Os marchantes entretem relações 
diretas com o Rio de Janei-o; enviam para o interior do Sertão o 
sal, o ferro e outras mercadorias que recebem da capital, e re­
cebem, em troca, couros, peles de veado, algodão e gado; os 
p-6prios arre<lo"es de Formiga produzem muito algodão, mas 
silo os porcos que constituem a principal riqueza do distrito. 
Cria-se em quantidade até mesmo nas menores fazendas; os 
me"cado-es 
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• 
6. - ITABlRA DO MATO DENTRO (Saint-Hilaire, 1817). 

Apesar da diminuição que poderia ter sofrido nos produtos 
daa minas, esse distrito era ainda, por ocasião da minha via­
,em, um dos que mais ouro poduziam; assim, a povoação de 
Itabira se achava numa fase de notavel esplendo-. Nada ai fa­
zia lemb ar esse ar de decadência que aflige o viajante quando 
pe~coTe os arredores de ViL! Rica, ou mesmo quando atravessa 
as povoações de Inficionado, Cama:gos e Catas Altas. 
Havi aí muitas casas lindc:s de sob-'ado, e construi­
ram-se novas, apesar dos enormes dispêndios que era necessário 
fazer para retirar madeiras dos morros vizinhos. Quase todas 
eram construidas de barauna ou brauna, madeira que se con­
sorva tão bem que se considera incorruptivel; as peças que for­
mavam o arcabouço das construções repousavam sobre alicer­
ces de pedra; os tetos avançavam, talvez, um pouco menos que 
OI de Vila Rica, e as janelas não se superpunham uma às ou­
tras, como no Rio de Janeiro. Se três lavras, COm trezentos 
operários, assim metamorfosearam um miseravel povoado em 
uma importante povoação, o que será quando explorarem os mor­
ros do rio do Peixe, do Piça- rão, co Periquito e do Doze Vintes, 
que, segundo todos os indícios, são abundantíssimos em ouro? 

Essas minas, entretanto, atualmente ricas, esgotar-se-ão co­
mo as de Vila Rica, Catas Altas etc.; e se a exploração do fer­
:0, que abunda no distrito, são se tornar uma fonte mais dura­
vel de riqueza, nada poderá reter os habitantes sobre um morro 
árido, cujos arredores, despojados de terra vegetal pelos mine­
radores, se;-ão pouco p.óprios para a agricultura. Enquanto 
esperam, os lav ist'1s d:! ltabi--?, confiantes em um futuro in­
certo, gastam seu ouro à medida que o retiram da terra. Mais 
de uma vez o p:oduto de suas minas foi insuficientes para p~o­
ver a SU3.S necessidades e caprichos, e, ar:tes do estabelecimento 
das forjas, vários deles tinham quebrado. 

Os cereais e a carne que se consomem em Itabira vêm das 
fazendas vizinhas . 

Essa povoação depende da jurisdição de Vila Nova da Rai­
nha ou Caeté, que está a quatorze léguas de dsitância, e dista 
dezessete léguas da intendência da comarca. Essas distâncias 
não são, sem dúvida, muito consideráveis para o Brasil; são-no, 
todavia, o bastante para que a falta de policiamento se faça 
sentir af, do mesmo modo que em tantas outras povoações. 
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As ig"ejas de Itabira são muito pequenas para a popula­
ção . Devo mencionar a do Rosário, onde ouvi um órgão que 
fora construido na própria localidade. 

* 
7. - JUIZ DE FORA (Burton, 1867). 

A cidade compre~nje três p1~tes distintas: Sa:-:to Antônio, 
ou cidade prop~iamente dita, a estação da Companhia União e 
Indústria e a colônia alemã D. Pedro 11. A situação é boa: 
2.000 pés 8.cima do nivel ôo mar. A leste fica o vale sLuoso 
do rio. P .1fa oeste, fica uma e1eva'fão coberta de flo"esh do­
minando a vista da Fortaleza e das montanhas de PetrÓpoH,. 
É chamada Alto do Imperador, depois da visita imperial. Há 
um belo caminho qt'e conduz até lá. 

A colônia alemã continha cerca de mil almas, em limpas 
cabanas, e os habitantes pareciam pobres e desgostosos. Em 
junho de 1867, parece que não havia muita pressa em te~mi­

nar uma Escola Prática de Agricultura. Depois disso, fui info~­

mado de que o estabelecimento está pronto, que o material foi 
importado e que tudo está funcionando esplendidamente. 

A estação em que nos hospedamos orgulha-se de nada ter 
que ver com a "cidade velha". Compreende, alem do chateau 
no morro, e do chalet, uma capela, duas ou três casas passáveis, 
um1 pequena hospedarb, cocheiras, habitlções para negros e 
grandes armazens de depósito de café e algodão. 

A cidade é um habitual misto de miséria e esplendor. Juiz 
de Fora é uma única rua, ora poeirenta, ora enlameada, ou 
melhor, uma estrada, ao longo da qual alinham-se pares de 
palmeiras. Seu único mérito é a largu -a. Quando se intro::luzi­
rem os bondes no Brasil, essa vantagem será devidamente apre­
ciada. As moradias são baixas e pob~es, pela maior parte de 
"porta e janela", como se diz aqui. Entre elas, porem, há g7an­
des e espaçosas casas de cidade, com abacaxis dourados no 
telhado e bolas de vidro nas sacadas à frar:cesa, ~epuxos fan­
tásticos, ângulos encacheados, pássaros de barro e de cal dis­
postos pelos muros e todas as extravagâncias arquitetônicas do 
Rio de Janeiro. Aqui se reunem os ricos e suas famílias, ho­
mens, mulheres e crianças, negros, negras e negrinhos vindos 
à ig--eja. Não há nenhuma diversão nessas ocasiões. Há homens 
que jogam como polacos e russos. Os lucros de uma safra 
de café e algodão não raro se perdem no monte ou no voltarete, 
como em Paris no ba'.:carat. Os edifícios públicos são miser4-
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veis. Um arrombador de Londres não ficaria na cadeia nem 
um qu:trto de ho a. A coleto_-ia, em que se pagam os impostos 
provinciais, parece pequena. A matriz de Santo Antônio, no 
fundo de uma minúscula praça, está em estado toleravel, mas 
a capela no morro não tem torre e ameaça ruina. Vimos aqui 
pela primeira vez um dos altos cruzeiros de Minas, introduzidos 
p~ovaveimente pelos missionários italianos e que fazem lemb~ar 

a Normandia. São ornados com todos os instrumentos da 
Paixão - escada, lança, esponja, coroa de espinhos, martelo, 
cravos, pinça e um curioso galo de madeira. 

O dia seguinte ao de nossa chegada, domingo, foi de abso­
luto repouso. A estação se orgulha de uma elegante capela, 
notavel pela limpeza e pela simplicidade dos ornamentos. O 
interior se compõe de um altar liso e bancos de madeira en­
vernizada, um quadro de Assunção e t·ês castiçais de cada 
lado de um crufixo de prata. Ninguem fica de cóco~as no chão. 
Alem disso, não é permitida a entrada de cães, e não há es­
carradeiras. O cuspo, devo notar, e um habito popular no 
Brasil e nos Estados Unidos. A maioria dos homens cospe com 
a maior naturalidade, tal como out-os assobiam po· falta de 
idéias; há tambem os que consideram higiênico esse costume 
e p ocu"-am, pois, conservar um hábito saudavel ou mesmo 
contrai-'o a fim de desenvolver o apetite. Donde concluo que o 
hábito de cuspir é tão natural como o de falar, e a sua rep:essão 
é artificial, justificada somente pelos soalhos encerados ou ata­
petados. 

A parte mais agradavel do dia, passamo-la no jardim e 
nos terrenos do chateau. Eu já havia conhecido anteriormente 
o p "oprietário. Comenda dor Ma· iano Procópio Fe,-eira Lage. 
Estava ele mais uma vez na Europa nessa ocasião. Em 1853 
organizou a Companhia União e Indústria, de que ainda é 
operoso presidente. Fez de Juiz de Fora uma cidade, a capela 
foi por ele fundada, o chalet e-a propriedade sua. Fundara 
um bosque e um pomar no local que doze anos antes não pas­
sava de um pântano, à direita do Paralbuna. 

Nosso gosto exigente de ingleses não encontraria defeitos 
na casa ou no jardim, salvo ser um pouco extravagante; o con­
traste com a natureza era de algum modo violento: uma vila­
jardim italiana, no meio de uma floresta virgem, choca pelo 
imp"evisto. O chateau, que vale de 30.000 a 40.000 libras, 
tem cores e medalhões demais. Por trás dele, há tambem uma 
ponte que leva a um pavilhão apetecado, tudo de ferro fundido, 
a ponto de parecer, de longe, com um viaduto. Um 
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lago com i!30tas tufadas de bambú, minúsculas pontes chinesas 
e botes de roda movidos por nego os em vez de vapor, a Gruta 
das Princesas, os bancos, os caramanchões e as estatuetas rústicas 
de madeira são ninharias demasiadamente artificiais . 

• 
8. - JUIZ DE FORA (Canstatt, 1871). 

Juiz de Fo:a fica a 700 metros acima do nivel do mar e a 
144 quilômetros de Petrópolis, é um ponto importante na gran­
de estrada que a Companhia União e Indústria construiu 
através das Províncias do Rio de Janeiro e de Minas Gerais e 
em cuja construção gasta:-am-se cinquenta anos. Os edifícios 
pertencentes à Companhia destinam-se à moradia dos emprega­
dos na construção da estrada, estando tambem instaladas neles 
as cocheiras, serrarias, olarias, forja e fáb ica de carroças. E 
digna de menção, em Juiz de Fora, a bela propriedade dum 
brasileiro rico que, como fundado duma vizinha colônia ale­
mã, merece ser registrado. Seu nome é Ferreira Lage. Em 1857 
mandou aliciar na Alemanha um certo número de artífices e 
jornaleiros com a intenção de alem dos bons salários pagos 
pela construção da estrada, reservar-lhes um lote de terreno 
pr6prio na sua colônia Pedro 11. Devido certamente à incom­
petência do diretor nomeado por Ferreira Lage, a colônia ale­
mã perto de Juiz de Fora por muito tempo não prosperou, e s6 
quatro anos depois da demissão do diretor incompetente foi que 
as condições dos colonos alemães melhoraram um pouco. En­
tre esses imigrantes encontram-se prussianos, holsteinenses, ba­
denses e, sobretudo, muitos ti~oleses e hessianos. As condições 
das escolas e da igreja da colônia são ainda muito más. Con­
forme os últimos dados oficiais, Juiz de Fo~a tem atualmente 
1. 296 habitantes, dos quais 1. 170 são alemães e 126, brasilei­
ros. A instrução primária é ministrada por duas escolas cat6li­
cas e uma protestante p:l~a meninos. Foram frequentadas, em 
1874, por 146 meninos. Os produtos da colônia são pricipal­
mente milho, arroz, legumes e frutas. Existem lá tambem mui­
tos moinhos, serrarias e pequenos estabelecimentos industriais. 

* 
9. - MARIANA (Saint-Hilaire, 1817). 

A cidade de Mariana é rasgada por ruas longitudinais, que 
co"tam 
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ximadamente, paralelas entre si. As ruas longitudinais, que se­
guem a crista da colina, vão descendo de modo insensivel; as 
tranversais estendem-se sobre o flanco da colina por uma ram­
pa um tanto íng' eme. Todas são 'egularmente calçadas; e, em 
gerai, direitas e bastante largas, p incipalmente as duas ruas 
longitudinais, chamadas rua Direita e rua das Cortes. A primeira 
leva à praça chamada da Cadeia, a outra termina na chamada 
das Cavalhadas. 

:B ao meio da praça da Cadeia que está a coluna encimada 
pela esfera dourada que indica ser a cidade a sede de uma ju­
risdição. Essa praça é pequena e quadrada. Um dos seus lados 
é formado pela casa da câmara, edifício pouco imponente, porem 
regular e bem conservado, que compreende a prisão; dois dos 
outros lados são ocupados po: outras tantas igrejas. A praça cha­
mada das Cavalhadas é um qUldrilátero alongado e cobe to de 
grama; é lá que nos festejos públicos se fazem as corridas a 
cavalo e os torneios. 

A cidade de Mariana constitui uma única paróquia, mas nela 
se contam nove igrejas incluindo a catedral. O palácio episcopal 
está situado fora da cidade. :B um edifício bastante longo, que 
nada ap'-esenta de notavel, e que mostra, do lado de dentro, um 
corpo de habitação principal e duas alas. Tinham-me gabado 
muito seu jardim, e, efetivamente, das elevações próximas, pare­
ceu-me desenhado com regularidade, e ser maior e melhor tra­
tado que todos os outros que vira no resto da p ovíncia. Passan­
do, de volta da viagem, diante do bispado de Mariana, vi dois 
sacerdotes a uma janela; adiantei-me e pedi a um deles permissão 
para entrar no jardim. Enviou-me ao outro padre, e este me res­
pondeu, com pouca amabilidade, que a permissão solicitada só 
me poderia se~ concedida peTo vigário-ge' aI, que, desde a morte 
do último bispo, governava a diocese. Como já tinha visto o 
jardim dos lugares elevados que o dominam, achei que não 
valia a pena fazer essa diligência, e retirei-me, manifestando mi­
nha surpresa de que se fizesse tanta dificuldade por tão pouca 
coisa, e lamentando, confesso-o, não ter no momento comigo meu 
passaporte para opor a auto-idade do governador à impolidez 
desses senhores. Foi, aliás, a única recusa desse gênero que ex­
perimentei durante as viagens de vinte e dois meses que fiz pela 
província das Minas, e aí fui recebido, pelos eclesiásticos em par­
ticular, da maneira mais acolhedora. 

P 6ximo ao palácio episcopal e à margem di~eita 

Anais do VII Simpósio Nacional dos Professores Universitários de História  – ANPUH •  Belo Horizonte, setembro 1973



- 240-

como estão ab::tn(!onndos há vários anos, ameaçam ruina po:- todos 
os lados. O seminário de Mariana foi fundado por alguns mi­
neiros ,icos que descj .!Vam educar bem seus filhos, sem precisar 
enviá-los à Europa. Tinham-se anexado ao patrimônio desse 
estabelecimento terras e escravos, e nada fora esquecido para 
fazê-lo digno do fim a que se destinava. Se entre os proprietários 
de certa idade que habitam os campos das comarcas de Sabará 
e Vila Rica encant"am-se outros bntos homens educados e com 
ce~ta instrução, deve-se isso em grande parte à instrução recebida 
no seminário de Mariana. Entretanto, as terras que o estabele­
cimento possuia esgotaram-se e os escravos mo-reram; os mi­
neradores, cuj:l riquez:l diminui~a, não estavam mais em condi­
ções de fazer novos sacrifícios, e acaba-am-se os meios de pagar 
profeswrcs competentes. E"a o momento das autoridades ecle­
siásticas e civis se reunirem para vir em socorro de um estabe­
lecimento tão util à p-ovíncia e que, já fundado, só necessitava 
de ser mantido; mas, para tanto, seria necessário não só estar 
animado de zelo pelo bem público, po'em, ainda, desenvolver 
alguma atividade, saber formar um plano, segui-lo com perse­
verança e vencer as pequenas intrigas que, no Brasil mais que 
em qualquer outra pa~te, se opõem às iniciativas úteis. Achou­
se mais cômodo fechar o seminá,io e deixá-lo cair. 

* 
10. - MARIANA (Burmeister, 1851). 

Mariana é a cidade dos padres, causando, por isso uma im­
pressão de calma e serenidade, mas tambem de tédio e falta de 
animação. As ruas são desertas e invadidas pelas ervas sendo 
diminuto o movimento de pessoas. 

( ... ) A preponderância do clero nessa cidade explica-se: 
com seus cinco mil h:lbitantes e quinhentas casas, possui a oito 
ig' ejas e quatro capelas, sendo as melho-es construções exis­
tentes o palácio episcopal, o seminário da Diocese e um ins­
tituto de irmãs de caridade. ( ... ) Como nunca tive grande 
simpatia pelo clero em geral e como sempre me senti avesso às 
frases simbólicas, parabólicas e hiperbólicas com que costumam 
florear seus sermões, contra -iando os nossos verdadeiros sen­
timentos e prejudicando a nossa concepção e capacidade crítica, 
não fui tentado a apresentar minhas homenagens a SU:l Eminên­
cia o Bispo. Disseram-me tratar-se de um homem muito bom, 
exclusivamente dedicado ao seu ofício e que apenas falava portu­
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tinas e com chapéus dive~sos que, pela fo~ma, pareciam indicar 
o grau hierárquico. Todos eles afáveis, esquivavam-se, porem, 
de conversações minuciosas. E, de minha parte, sabia ainda 
muito pouco português para poder entreter palestra aprovei­
tavel. 

O seminário de Ma:iana, que foi construido a expensas de 
mineiros ricos, perdeu, com a diminuição da produção aurífera, 
gLAnde parte de suas wbvenções, havendo bei:ado a ruina cerca 
de vinte anos atrás. A p ovíncia e o Governo passaram então 
a subsidia-lo em pa?tes iguais. ( ... ) Essa instituição tem, na 
sua atual organização, finalidade dupla: nele funciona a esco­
la para a população da cidade e dos arredores e tambem o se­
minário, onde os estudantes de teologia se p~eparam para seu 
ofício. Mais tarde, tive opo:~tunidade de conhecer a escola, pois 
os dois filhos do meu hospedei-o frequetavam-na. Pelo que 
eles me mostraram, pude verificar que o programa de ensino 
adotado era idêntico aos dos nossos ginásios, com exceção do 
grego e dos estudos modernos de ciências naturais. ( ... ) Os 
lvros didáticos menores e:am impressos em Mariana, onde ha­
via uma tipografia episcopal, muito ocupada em imprimir e edi­
tar livros de assuntos religiosos e de cânticos, catecismos e jor­
nais políticos. 

* 
l1. - OURO PRETO (Saint-Hilaire, 1817). 

Existe, na verdade, uma casa de espetáculos em Vila Rica; 
como, porem, vamos ver, bem pouco compensa a falta de tan­
tas outras comodidades. Após subir-se uma rua excessivamen­
te íngreme, chega-se a uma casa de apa ência mesquinha; é 
lá que se fazem as representações. A sala é bastante bonita, 
porem pequena e muito estreita. Tem quatro ordens de cama.­
rotes, cuja frente é fechada por balaustradas rendadas que não 
produzem mau efeito. Só os homens ficam na platéia, e aí se 
sentam em bancos. Até agora, não se tentou iluminar a sala 
de out" a maneira que não a de co!ocar velas entre os camarotes .. 
A cortina rep~esenta as quatro partes do mundo pintadas do 
modo mais gcosseiro; entre, porem, as decorações, que são va­
riadas, há algumas suportáveis. Os autores têm o cuidado de 
cobrir o ;-osto com uma camada de branco e vermelho, mas as 
mãos traem a cor que a natureza lhes deu e provam que a 
maior parte deles é de mulatos. Não têm a menor idéia de in­
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ga, vi pe"sonagens vestidos à turca e he""oínas à francesa. Quan­
do esses atores gesticulam, o que raramente sucede, poder-se-ia 
pensar que são movidos por molas, e o ponto, que lê as peças 
enquanto eles a declamam, fala tão alto que frequentemente sua 
voz mascara completamente a dos intérpretes. 

Vila Rica goza de uma vantagem inapreciavel. Por todos 
os lados, uma água excelente brota dos morros em que foi cons­
truida essa vila. Ap~oveitaram-se dessa ci~cunstância para cons­
truir grande número de chafarizes; estes, porem, nada apresen­
tam de notavel. 

Quase todas as casas estão mal conservadas e têm um ar 
tristonho que devem à cor escu~a de suas gelosias e ao matiz 
enegrecido que adquirem repidamente as telhas de barro quando 
expostas ao ar. De permeio, no entanto a uma multidão de 
casas péssimas, vêem-se algumas bastante bonitas, sobretudo na 
rua principal, que tem o nome de Rua Direita, embora seja 
irregular. 

Como alguns dos mo""ros sobre os quais se construiu têm 
inclinação muito íngreme, sucede, às vezes, que as longas chu­
vas de janei~o e fevereiro deslocam a terra e fazem aluir as 
as casas. 

Os pequenos jardins que, como já o disse, acompanham as 
casas, são geralmente muito pouco cuidados. Laranjeiras, ca­
feeiros e bananeiras aí se vêem, plantados quase sempre em 
o-dem" A couve o legume que mais se cultiva; e entre as 
flores, as preferidas são os cravos e a rosa de Bengala, que 
conserva sua cor primitiva. 

A presença do governador e das principais repartições pú­
blicas da província entret" em em Vila Rica um comércio de 
imponaçao considerave', e lá se vê~m lojas bastante sortidas. 

Na terça e na quarta-feira, condutores de bestas carreg'!­
das de gêneros chegam a Vila Rica e passeiam pelas ruas, até 
terem vendido tudo o que trouxeram. Um pequeno galho de 
árvo-e trazido pelo animal indica que seu carregamento está à 
venda" Quis-se estabelecer na cidade um mercado regular, mas 
foi escolhida ocasião pouco favoravel, uma época de carestia. 
O pequeno número de vendedores, vendo de relance a grande 
quantidade de compradores que se apresentavam, aumentou 
suas pretensões. Fez-se uma -ep-esentação ao gove~nador, e as 
coisas foram restabelecidas no antigo sistema. 

Se excetuarmos a manufatura da p61vora, que pertence ao 
governo, e uma fábrica de louça que se estabeleceu há poucos 
anos, a pequena distância de Vila 
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e suas proximidades nenhuma espécie de manufatura. Os vasos 
que saem da fábrica apresentam, em ge:al, lindas formas, mas 
são -evestL!os por uma camada muito espessa de ve:niz, e que­
bram-se, dizem, com muita facilidade. É evidente, aliás, que se 
conseguirá evitar facilmente esses defeitos, e a manufatura de 
Vila Rica talvez fique rivalizando com as de Europa, sobretudo 
se os habitantes da região, sabendo zelar sua honra e inte:esses, 
quiserem fazer alguns sacrifícios para sustentar o primeiro es­
tabelecimento de produtos industriais que se fundou entre eles. 
Mas, deve-se confessa-lo, se bem que os mineiros pareçam mui­
to o-gu'hosos de sua pátria, há realmente entre eles tão pouco 
espírito público que quase nunca ouvi os habitantes de Vila Rica 
realiza: nela reuniões mudanas. Os iogos, os praze-es grossei­
exageram os defeitos de seus produtos, e se comparam sua lou­
ça com a da Ipglaterra, é para fazer sentir quanto é supe~ior a 
que compram aos estrangeiros. 

( ... ) Como as mulheres em Vila Rica são tão pouco so­
ciáveis como em quase todo o resto da província, não se pode 
realizar nela reuniões mudanças. Os jogos, os p7azeres grossei­
ros e pequenas intrigas constituem as únicas distrações dos ha­
bitantes. 

• 
12. OURO PRETO (Pohl, 1821). 

É uso, em Vila Rica, não s6 o governador-geral, como 
tambem pessoas p"lrticu'a-es notáveis promoverem reuniões re­
gulares, à noite, de que p"lrtkipam os dignitários da cidade e 
estrangeiros distiptos. S6 depois da chegada do atual governa­
dor, são admitidas nessa sociedade tambem senhoras, que an­
teriormente eram mantidas distantes de tais reuniões. Um ve­
lho e a-raig"\.-lo p-eco.,ceito. que ainda domina entre a maioria 
da população. continua a opor-se a que as senhoras participem 
de reuniões masculinas, embora a maior parte das senhoras que 
se conservam afastadas desse meio. de modo algum possam ser 
apresentadas em luz favoravel quanto à moralidade e costumes. 
É fato conhecido que em geral, seguindo o exemplo dos maridos, 
elas se entregam a rehções c'an"lestinas ilícitas. Nessas reuni­
ões, que se limitam, no máximo, a vinte pessoas, joga-se, dan­
ça-se ou faz-se música. O jogo de cartas usual aqui é o Whist, 
que se joga com muito ardor, não por divertimento, mas pelo 
ganho. Entre as danças. há o fado ou fandango, que é apre­
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ao entretenimento musical, faltam instrumentos e falta arte pa­
ra que possa ser considerado recreativo. Um piano, uma flauta 
e um mau violino é tudo qU:l:lto aqui se encontra em matéria 
de instrumentos musicais. Não obstante, não raro se ouvem can­
tar, nessas reuniões trechos de óperas de Rossini, sem arte e 
sem sentimento, e um aplamo ge-al é a recompensa generosa· 
mente tributada ao executante. Em casa do governado~-geral, 

são dados es vezes grandes bailes, e eu fui testemunha ocular 
de uma dessas festas. As damas aparecem todas vestidas se­
gundo a última moda de Paris, com o que a França mais de­
pressa pode fornecer ao Rio de Janeiro. O núme~o de homens 
era pelo menos supe:ior ao dob:-o das mulheres. Ao entrar, 
as damas faziam uma rápi:la mesura, beliscavam-se mutuamen· 
te, no flanco esque~clo. segundo o costume brasileiro, em sinal de 
saudação; em seguida, depois de gastarem longo tempo COm o 
arranjo de seus vestidos, sentavam-se numa longa fila de ca­
deiras preparadas para elas no salão, e aguardavam a dança, que 
começava com uma contradança. Os jovens participavam da dan­
ça, e os velhos jogavam whist nos aposentos vizinhos. A dança 
alternava com canções, que eram cantadas po, vá-ias damas de 
m<meira apenas to'e-avel. Nos intervalos, servia-se chá, café, 
limonada, ponche, vinho e doce. Eu fazia minhas considerações 
em silêncio,e muito me admi~ava de que tantas damas jovens e 
belas que, segundo o uso do país se tinham afeiado pintando 
a cara, mostrassem tamanha habilidade em tomar bebidas al­
coólicas, pois, com facilidade, esvaziaram elas em pouco tempo 
duas garrafas de vinhos da Madeira e não menor qu'mtidade 
de ponche. Essa festa durou até meia-noite, quando os aposen­
tos se esvaziaram com a mesma rapidez com que se tinham 
enchido. 

Outro prazer dos morado:-es de Vila Rica é frequentarem 
o teat'o, que tem t ês andares, cada um com 14 camarotes, que 
são tomados por assinatura anual pelos dignitários, e, não 
obstante a sua pequenez, ainda é demasiado grande para o nú­
mero de espectadores. Os assentos da platéia são ocupados 
pelos soldados da guarda que, de baionetas calada, preenchem 
o espaço da platéia que, sem isso, ficaria vazio. De modo al­
gum é grance a p:Hticipa~ão do púb'ico nessas representações, 
e disseram-me que os próprios assinantes, em sua maio: ia, só 
frequentam os seus camarotes para serem agradáveis ao gover­
nador. O 
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femininos são desempenhados por homens. Bem se pode ima­
ginar a impressão que causa a um europeu tal modo de repre­
sentar. Embora só haja espetáculo uma vez por semana, o 
teatro fecha-se quando o governado~ adoece. Durante minha 
estada em Vila Rica, tive ensejo de assistir a três representa­
ções e a uma opereta de Pittersdorf, bem como a Maedchen 
von Marienburg e Inês de Castro, a peça predileta dos portu­
gueses. Como a companhia então presente contava com duas 
mulheres, tive oportunidade de ver a p.ima-dona na ópe~a e a 
Maedchen von Marienburg, sendo que se resolveu a represen­
tar o último papel uma menina de treze anos. O melhor êxito 
teve a representação de Inês de Castro, que foi muito aplaudida, 
embora o papel principal, o de Inês, fosse desempenhado por 
um homem. 

* 
13. - OURO PRETO (Martius, 1818). 

Vila Rica, capital da província ce Minas Ge-ais, residên­
cia do governador-geral e sede da comarca de Ouro Preto, está 
edificada sobre duas colinas das fraldas orientais da montanha 
do mesmo nome, à margem do ribeirão de Ouro Preto, depois 
chamado do Carmo, que fo-ma a divis:l do alto ltacolomí e 
do morro de Vila Rica. As ruas que vão da parte da cidade 
de Ouro Preto são todas calçadas; abastecem-nas quatorze cha­
farizes, e são ligadas por quatro pontes de pedra, destacando-se 
entre elas a nova ponte const'·uida no vale pelo S~. von Esch­
wege; a rua principal corre meia hO:'a ao longo das faldas do 
morro. As casas são construi das de pedra, de dois pavimentos. 
cobertas de telhas, na maioria caiadas de branco, e, se não de 
muito bonito aspecto exterior, todavia cômodas e proporciona­
das à situação alta da cidade. Entre os edifícios públicos, dis­
tinguem-se dez capelas, duas vistosas igrejas paroquiais, a Te­
soura-ia, o Te:lt-o com atores ambulantes, a Escola de Latim, 
a Câmara Municipal, ao lado da Cadeia, cujos presos são, em 
geral, ladrões ou assassinos por questão de amores; destaca-se, 
sobretudo, o castelo, residência do governador, armado com 
alguns canhões, e que está situado no mais alto ponto da colina, 
dominando uma parte da cidade e o mercado, e descortinando 
o mais belo pano··ama sobre toda a região. Embora escondido 
numa estreita garganta e tendo, em volta, montanhas áridas de 
pedra, mas circundado de jardins artísticos, em beleza compará­
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onde acudiram não somente os paulistas como tambem os 
portugueses, em g ande n~me o. Atualmente, avalia-se a po­
pulação de toda Minas Gerais em meio milhão de almas, a da 
cidade em oito mil e quinhentas. Esta última conta entre os 
seus habitantes, relativamente, muitos portugueses, e, sobre­
tudo, muitos mulatos e neg··os; a força armada compõe-se de 
dois regimentos de cavalaria auxiliar (milícias), quatorze com­
panhias de ordenanças brancos, sete de mulatos e quatro de 
pretos libertos. 

Quase todas as manufaturas funcionavam aqui; entre elas, 
destacam-se, especialmente, as de seleiro, funileiro e ferrador; 
tamb~m existe uma fáb ica de pó.vora, uma de chapeus de feltro 
e outra de louça de bar o. Entre todas as cidades do B:asil. 
nenhuma tem comércio tão animado como Vila Rica. Daqui par­
tem estradas para São Paulo, passando por São João del-Rei; 
por Minas Novas, para a Bahia; por São Romão, Tiju,;o, Malha­
da, para Pa-acatú, Goiás e Mato Grosw, porem, nenhuma é 
tão movimentada, com o vai vem de tropas, como a estrada que, 
num percu!"so de setenta léguas, leva à distante sede do governo, 
ao Rio de Janeiro. Quase que em todas as semanas, ou em cada 
mês do ano, seguem grandes caravanas, carregadas com os pro­
dutos da região: algodão, couros, marmelada, queijos, pedras 
p-eciosas, ba:ras de ou o etc., para a capital e voltam, tra­
zendo sal, vinho, chitas, panos, presuntos, espelhos, ferramen­
tas, novos escravos para a exp'oração das minas de ouro etc. 
O comércio com o 10ngÍquo sertão não é tão extenso, de fato, 
como o de São Paulo e Bahia, que vai até Goiás e Mato Grosso; 
entretanto, expande-se até alem do rio São Francisco, quase 
que por toda a capitania, e abastece-a não só com as merca­
dorias européias adquiridas no Rio de Janeiro, mas, tambem, 
com os produtos das imediações. como, por exemplo, os aqui 
fab:icados. ferramentas, chapeus de feltro, louça de barro, quei­
jo, milho, feijão marmelada, carne de po··co e toicinho; este é 
empregado em vez da manteiga e banha, e constitui grande ar­
tigo de comércio da província . 

• 
14. - OURO PRETO (Gardner, 1838). 

A imperial cidade de Ouro Preto, antigamente Vila Rica, 
está a cerca de duas léguas de Mariana, na direção de sudeste. 
A est-ada, que é muito boa, eleva-se gradualmente para Ouro 
Preto; 
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tâncias ir:egula~es, figueiras silvest-es natur tiis do país, as quais, 
crescidas, não somente dão boa sombra como acordam em um 
europeu lembranças de sua ter a natal. Perto da entrada da 
cidade onde a estrada foi cavada em sólida rocha, vêem-se 
muitas galerias penetrando nas montanhas; são lavras de ouro 
há muito abandonadas, algumas das quais ora usadas como chi­
queiros de porcos pela gente pobre que mora vizinha. 

Durante minha cu"ta estada na Imperial cidade assisti em 
casa do Senhor José Peixoto de Sousa a quem levara de Morro 
Vermelho cartas de recomendação. É o principal comerciante 
da província de Minas e possui a mais bela casa da cidade, 
cuja edificação lhe custou ;E, 4.000 esterlinas, alto p~eço para 
uma casa do inte'io: do Brasil, É homem de índole serviçal e 
bondosa, representante de todas as companhias inglesas de mine­
ração, sendo por isso sua residência onde se hospedam, de pas­
sagem pela cidade, todos os funcionários a elas pe~tencentes, 

porque não há nenhum hotel respeitavel em toda a cidade. E 
não são somente os ingleses que em sua casa se reunem: tam­
bem os brasilei os se valem igualmente de sua hospitalidade. 
Nos três dias que lá plssei, chegaram e sairam tantos hóspedes, 
que mais parecia estar a gente em um hotel que em residência 
particular. 

( .. ) Posto que Ouro PietO seja muito maior que a cidade 
de Mariana, não tem o mesmo aspecto imponente, não que lhe 
faltem grandes construções, mas pela irregularidade do sítio 
onde assenta. A maior parte está edificada na encosta da serra 
de São Sebastião, limite nO'oeste de p~ofundo e est"eito vale. 
É naturalmente dividida em cidade alta e cidade baixa, sendo 
a de cima incompa-avelmente mais bela. Contem grande nú­
mero de formosos edifícios, tais como o palácio do governo 
provisório, grande e sólida construção de pedra, em uma das 
faces de uma grande praça e cuja face oposta é formada pela 
câmara municipal e a cadeia pública, que é igualmente um belo 
edifício. 

Um pouco abaixo ficam as casernas, que são as melhores 
que vi no interior. O Tesou'o é tambem uma sólida construção 
de pedra, mas não se destaca por estar em lugar baixo e em rua 
estreita. A cidade contem seis igrejas, a mais bela das quais, 
a de Nossa Senhora do Carmo, na cidade alta, não longe da 
cadeia. A cidade é abundantemente suprida de água de excelente qua­
lidade, havendo uma fonte quase em cada rua. 

A população da cidade é calculada em umas oito mil almas. 
Há 
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fias e quat~o jornais, dois do ministério e dois da oposição. 
São de pequeno formato e o seu conteudo é quase intei: o de 
matéria política. Em princípios do ano de 1840, fundou-se por 
dec_eto da assembléLl pcesiuencial um co égio de prepa ató ios, 
no qual bons professores ensinavam latim, francês, inglês, filo­
sofia e matemática. 

• 
15. - OURO PRETO (Burmeister, 1851). 

É muito difícil fazer uma descrição rápida e completa da 
cidade, pois não existe nenhum ponto de referência de onde se 
possa focalizar de vez a localidade inteira. ( ... ) Ao tempo 
de seu apogeu, a cidade contava, segundo dizem, vinte mil habi­
tantes, e é bem possivel ter havido tamanha população, mas ho­
je uma grande parte das casas está em semi--uinas e a população 
não chega a oito mil almas. O lugar perdeu muito de sua an­
tiga importância, e nele haveria ainda menos animação e rique­
za se não fosse a sede do governo da província e de todo o 
aparelhamento administrativo e jurídico e não contasse ainda 
com um quartel para uma força de 500 homens (um batalhão). 
O comércio limita-se à venda de produtos impo:tados do es­
trangeiro. Todo o ou-o e diamantes encontrados na Província 
vão diretamente para o Rio de Janeiro. A forte casa bancária de 
Paulo Santos compra todo o metal precioso proveniente da com­
panhia inglesa de Morro Velho, transação essa que, aliás, não 
é feita em Ouro Preto, mas no Rio, para onde a companhia 
manda as suas bar~as de ouro. Ouro Preto não é mais o grande 
depósito comercial para toda a Província de Minas Gerais. Ao 
sul, há a cidade de Barbacena e, ao norte, a de Sabará, as quais, 
at-aindo o comércio inte-no e estabelecendo comunicação direta 
com o Rio de Janeiro, diminuiram sensivelmente a importância 
de Ouro Preto como centro comercial. 

( ... ) Política era assunto de interesse ge-al em Ouro Pre­
to, mas somente política interna brasileira. A exterior ou euro­
péia não interessava a ninguem. No albergue onde eu me hos­
pedara, cerca de uma dúzia de jovens vinha fazer suas refeições. 
Ao que pareceu, tratava-se de a-:lvogados e comerciantes ,e suas 
palestras giravam sempre em torno das discussões na Câmara 
do Rio de Janeiro, ou das opiniões dos jornais locais a respeito. 
Ouro Preto possui quatro jo~nais políticos, dois a favor do go­
verno e dois oposicio'1istas. No albergue só havia uma das fo­
lhas da oposição, O 
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reacionanos, já no cabeçalho trazia impressa a finalidade de sua 
luta pela República Federativa com a mais ampla autonomia pa­
ra as províncias. O governo não dispõe de outro meio para 
combater tais tendências, enquanto elas se manifestam apenas 
no te~: enoo da luta de princípios at ""és de jo:nais, a não ser o de 
igualmente orientar a opinião pública por meio de seus orgãos 
de imprensa, influenciando, por sua vez, Os leitores. Os ricos e 
abastados encontram-se ao lado do governo, pois o que unicamen­
te desejam, e tambem a todo o custo, é sossego. Mas a classe 
média e tambem a geração nova são francamente republicanas . 

• 
16. PARACATü (Saint-Hilaire, 1819). 

Os paulistas que iam à descoberta de novas terras não atra­
vessavam jamais um regato sem expedmentar a areia do seu leito 
para verificar se continha ou não ouro. Os que descobriram 
Goiás for, m conduzidos pelo acaso ao lu:;ar onde está hoje situa­
da Paracatú; encontraram ouro em abundância no córrego que 
tem o nome de Córrego Rico e consignaram esse fato no seu 
itinerário. 

Muito tempo depois. esse roteiro caiu nas mãos de José 
Rodrigues Fróes, que pertencia a uma família importante de São 
Paulo. Ele pa:te só com dois esc avos pretos, atravessa regiões 
ainda desabitadas, e, em 1744, chega, enfim, ao lugar que pro­
curava com tanta coragem e ardor. Tendo encontrado peixes de 
sabor agradável no Córrego Rico, imaginou dar ao país que aca­
bava de descobrir o nome Pyra-catu, que tomou à língua geral 
dos índios litorâneos, fiel ao antigo costume adotado pelos ve­
lhos paulistas. Os trabalhos dos mineiros destruiram os peixes 
que viviam naquele córrego; o nome Pyracatu alterou-se e fize­
ram Paracatú. ( ... ) Nos primó dios, ,etirava se, sem grande 
trabalho, uma enorme quantidade de ouro do Córrego Rico e de 
alguns regatos vizinhos. Os mineradores de Paracatú compraram 
grande número de escravos e, em pouco tempo, e,gueu-se uma 
nova vila. 

Fazia-se então vir, com grandes despesas, vinhos e outras 
mercadorias da Eu opa, at avés do deserto; gastavam-se somas 
consideráveis em festas da Igreja; havia músicos, um pequeno 
teatro e os próp:ios negros, nas suas folganças, espalhavam, di­
zem, ouro em pó sobre a cabeleira de suas melhores dançarinas. 
Ent-etanto, toda essa opulência Eão podL1 
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duravel. A maior parte dos primeiros colonos, que eram celi­
batários, não pensavam no futuro, e os casados, arrastados pelo 
exemp·o dos outros, mostravam-se tambem imprevidentes. 

As minas dos arredores de Paracatú estão longe de se acha­
rem esgotadas, mas, pouco a pouco se foram tornando de mais 
dificil duração. O amor e o reconhecimento fize~am libertar 
grande núme~o de escravos; os outros morreram e não puderam 
ser substituidos. Apenas hoje em dia contam-se em Paracatú 
duas ou três pessoas que se ocupam em grande escala de ex­
pio-ação de ouro; a população dessa vila diminuiu sensvelmen­
te, e não se vê mais do que pequeníssimo número de brancos. 
geralmente pobres, e aos quais o clima e a ociosidade fize~am 
perder o espírito empreendedor de que seus pais foram anima­
dos. 

( ... ) A vila apenas ocup::t uma pequeníssima parte do pla­
nalto em que foi construi da, e se eleva acima do Cór~ego Po­
bre. Sua forma é alongada; as principais ruas seguem a incli­
nação quase insensivel do morro. Situada sob um belo céu, em 
uma região descoberta, na extremidade de uma planície rodeada 
de pequenas montanhas, Paracatú não podia deixar de ap-esen­
tar um ar de alegria estranho a todas as localidades da parte 
o· iental de Minas Gerais, e sua posição adquire maior encanto 
ainda, aos olhos do viajante, pelo tédio que expe-imentou por 
tanto tempo antes de chegar a essa espécie de óasis. 

* 
17. - PARACATÚ (Pohl, 1819). 

A vila Paracatú do Príncipe é distante duzentas léguas do 
Rio de Janei-o. Pertence às cidades de tamanho médio do 
Reino e conta ce~ca de setecentas casas, em duas ruas 
largas, calçadas. uma ao lado da outra. As casas, apesar de 
construidas de madeira e barro. são cobertas de telhas e, com 
exceção de oito assobradadas, são em regra térreas. Ordinaria­
mente, cada casa tem uma ho·ta, onde o proprieário planta os 
seus legumes, alface, couve, cebola, alho, pepino, cará etc. Não 
falta a banana, a fmta predileta do brasileiro. Em ambos os 
extremos da cidade, moram em maioria negros livres em caba­
nas, cujo aspecto anuncia a forte indigência dos dOI:os. A cidade 
tem várias ig-ejas, a maioria em m"iU estado. Entre os edifícios 
mais distintos está a Intendência ou edifício do governo. o tri­
bunal junto com a cadeia, diante do qual há um símbolo da jus­
tiça punitiva, semelhante ao que mencionei ao descrever Barbace­
na. 
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o clero é numeroso. Consta exclusivamente de naturais da 
cidade. Os sacerdotes possuem muitos bens de raiz e dedicam-se 
a atividades econômicas. Ultimamente, diminuiu o núme o de 
habitantes da cidade. São, na maioria, negros livres e mulatos, 
aqui chamados pardos. Vivem, em grande parte, da criação de 
gado e do comércio a varejo, pois, para a prática de ofícios, são 
de natu~eza demasiado indolentes. 

O traje ordinário dos homens consta de um manto, que é 
usado sobre um casaquinho de chita florada e é tão estimado 
que, mesmo durante as visitas, não o despem. Nos domingos 
e dias santos, aparecem eles em traje francês antigo. As mulhe­
res são pouco vistas; em casa, usam trajes muito leves, andando 
em parte meio desnudas. Na igreja aparecem igualmente de 
manto ou, alem deste, com o chamado pauvre guarnecido de 
veludo, e um pano em volta da cabeça, sobre o qual fica um 
chapeu de honra. Este último não é usado pelas negras livres, 
que andam com uma saia branca de algodão e um grande xale 
do mesmo tecido, que lhes cai dos ombros e do pescoço, em 
pito esco dap'-ejamento até as panturrilhas e, de algum modo, 
relemb~a o traje das matronas da Roma antiga. 

Quanto à assistência médica, os habitantes desta cidade 
são muito para lamentar. Não possuem médico, nem farmá­
cia. Os merceeiros vendem a alto preço alguns medicamentos 
simples, est~agados, de jalap:1, ipecacuanha, ruibarbo, quina de 
má qualidade, ópio, cânfora, preparados de mercúrio e que­
jandos. Quem tem a infelicidade de adoecer, não pode contar 
com a probabilidade de auxílio. Os remédios domésticos usuais 
não tomados em tal quantidade, que s6 podem apressar a morte. 
Ferro, sal, vinho, pó'vo~a, chumbo de caça são excepcionalmen­
te ca-os; o couro é barato, po~em muito mal curtido . 

Os alimentos aqui não são seletos nem sequer digestíveis. 
Arroz, toucinho, legumes lenhosos, carne de vaca, fresca ou 
seca ao ar, chouriços defumados, bacalhau e frutas em con­
serva, doces, são as comidas dos abastados. Os pobres matam 
a fome com feijão preto, peixe seco e farinha de milho, rara­
mente com carne seca. Tive ensejo de assistir a uma festa de 
batizado. O pai da criança veio buscar-me em trajes de gala, 
espada de aço com banda de seda vermelha e azul à cinta, so­
lenemente, com o resto do seu séquito de convidados. Encon­
tramos já posta a mesa, na qual me deram o lugar de honra. 
Faca e garfo faltavam em absoluto. Cada convidado se servia 
do p-ato que desejava. Foram erguidos b indes à criança, ao 
anfitrião e a cada um dos convivas. Em meia hora estava aca­
bado o banquete. Só 
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Muito louvo a cortesia dos habitantes. Vai ao ponto de que, 
por exemplo, não passam diante da casa do capitão-mor sem 
logo de longe tirarem o chapeu, como na Europa se costuma 
fazer diante das igrejas. Deve tolerar-se-lhes, como habitantes 
de um lugar de inte:ior pouco visitado por viajantes, a curio­
sidade e certa impo tunação que dela se origina. Valem como 
diversões sociais o jogo de cartas e a música, especialmente o 
toque de viola. Raramente se ouve o violino ou a flauta. Mes­
mo nas igrejas falta o orgão e, nas pa~tes do Brasil que per­
corri, encontrei tão pouco gosto pelo canto que, em toda a mi­
nha viagem, ouvi apenas algumas canções monótonas. 

* 
18. - SABARA (Saint-Hilaire, 1818). 

A parte da cidade mais distante da embocadura do rio Sa­
bará tem o nome da Vila Velha, porque foi lá que se forma­
ram os mais antigos estabelecimentos. Apertada entre os mon­
tes e o rio, Vi!a Velha não se compõe senão de uma rua, que 
se ala ga diante da ig"eja p.1roquial, e forma nesse lugar uma 
espécie de praça onde se celebram as festas públicas. No tempo 
em que Sabará ainda era florescente, Vila Velha era a parte 
mais rica e mais habitada; mas hoje não se anuncia senão de­
cadência, crescendo mato por toda a parte. Para alem de Vila 
Velha, a vila se prolonga sobre uma pequena colina terminada 
por um platô sobre o qual se acha o edifício da Intendência do 
omo. Imediatamente após essa colina, que se denomina morro 
da Intendência, cs montes desaparecem, deixando entre eles e 
o rio um espaço consideravel, onde é construida a Vila Nova, 
à qual dão o nome de Barra, que significa confluência. A Vila 
Nova forma uma espécie de triângulo muito irregular; é pouco 
movimentada, mas as casas que a compõem são todas caiadas 
e bem conservadas. 

As ruas de S.1bará são calçadas, mas com pedras pequenas 
e desiguais. Várias dessas ruas são muito largas; posso citar, 
sobretudo, a principal, que se chama rua Direita, apesar de ser 
em ziguezague. 

( ... ) Existe em Sabará grande número de tabernas, al­
gumas lojas de comestíveis e fazendas; e na rua chamada do 
Fogo há várias casas onde se vende exclusivamente toucinho. 
A comarca de S:tbará se limita ao seu consumo interno, e essa 
vila não exporta produtos da lavoura, nem da indústria. As 
relações mercantis dos arredores fazem-se na aldeia, muito flo­
rescente, de Santa Luzia, que, situada a três léguas de Saba 
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próximo ao rio das Velhas e à entrada do sertão, é o verdadeiro 
entreposto desta última região . 

• 
19. - SÃO JOÃO DEL-REI (Saint-Hilaire, 1818). 

As 'uas de São João são geralmente calçadas e muito lar­
gas. Segundo o uso em toda essa região, as casas são baixas, 
mas são em geral bonitas, bem cuidadas, e um g~ande número 
entre elas poswi um andar alem do tér' eo. Quase todas são 
caiadas; as portas, as venezianas e as esquadrias são pintadas 
de verde, cinzento ou imitar:do mármore; os telhados não avan­
çam demasiadamente para fo~a das paredes e as venezianas 
abrem-se da direita para a esquerda e não de baixo para cima, 
como em Vila Rica, Vê-se, p'incipalmente na rua Direita, um 
grande núme~o de lojas, ge7almente muito bem sortidas. Não 
somente essa vila não tem esse ar de tristeza e abandono, pe­
culiar a quase todas as desta província; não somente não se 
vêem, a cada pJSSO, casas abandonadas caindo em ruinas, mas 
ainda tudo aí pa -ece vivo e animado. 

Calcula-se a população de São João em seis mil almas, e 
em nenhuma outra vila da província vi tantos brancos e tão 
poucos mulatos. 

( ... ) Depois que o B~asil se tornou independente e os 
habitantes de São João renunciaram, ao menos em parte, à mi­
ne 'ação, a vila to nou-se o centro de considerável comércio, 
que tende a aumentar com o tempo, Os comerciantes, muitos 
dos quais bem ricos, comp~am no Rio de Janeiro todos os obje­
tos que podem ser cO;Jsumidos no irterior; os vendeiros das 
pequenas vilas da comarca do Rio das Mortes e das comarcas 
mais distantes têm certeza de encontrar numa mesma casa em 
São João quase todos os artigos de que necessitam, enquanto, 
se fossem 80 Rio de Janeiro, pe-deriam muito tempo, farfam 
despesas consideráveis e, menos conhecidos, não gozariam do 
mesmo crédito. As mercadorias que a vila de São João, em 
particuiar, envia à capital em t·oca das eu·opéias, são o ouro, 
cou-os, toicinho, algodão em rama, que;jos, açucar, tecidos gros­
seiros de algodão e alguns outros artigos. 

( .. ,) Já disse que a civilização dos habitantes do Rio 
das Mortes era infe~ior à dos das comarcas de Sabará e Serro 
F io. Nessas últimas partes da província, despertei sempre uma 
viva curiosidade, que, se era importuna, nunca foi grossei:a. 
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Ao contrário, na comarca do Rio das Mortes, não somente me 
dirigiam as pe'guntas mais tolas, não somente era alvo de co­
mentários pouco delicados, como também mexiam em tudo 
quanto era meu, sem minha permissão. ( ... ) Percebi a dife­
rença existente entre essas vilas no mesmo dia em que cheguei 
a São João. Saí à noite para passear na vila. Havia um so­
berbo luar, e pojia-se, sem dificuldade, distingui: os objetos. 
Malgrado minha roupa não diferir muito da dos brasileiros, to­
do mundo parava para me olhar; em seguida, ouviram se gar­
calhadas acompanhadas de comentários indelicados. Isso não 
era a hospitalidade a que eu me habituara nas outras partes da 
província e que tantas vezes me ajudara a suportar as contéa­
riedades e o cansaço da minha viagem. Nas diferentes estadas 
que fiz em São João, tive ocasião de entrar em casa de quase 
todos os negociantes da vila e devo confessar que, se não pos­
suem esse estúpido Orgulho que se nota nos comerciantes do 
Rio de Janeiro, estão, entetanto, longe da polidez amável dos 
bons habitantes de Se;ro Frio. 

( ... ) A população comercial da vila é renovada inces­
santemente por jovens vindos das mais distantes províncias, de 
Portugal, jovens que não receberam educação nenhuma, mas 
que são orgulhosos de te em nascido na Europa. Após servirem 
como caixeiros, esses jovens começam a negociar por conta 
própria; tornando-se negociantes, conse~vam toda a grosseria 
de seus costumes, mostrando mais orgulho que ante:iormente, 
porquanto já possuem qualquer cousa. Por sua vez, fazem vir 
da Europa, para aprender o comércio, homens de suas famílias, 
tão sem inst ução quanto eles, sendo assim que a ignorância e 
a falta de civilização se perpetuam em São João del-Rei. A 
população das outras vilas da província não se renova pelo 
mesmo modo po~que são menos comerciantes e mais arraigados 
ao interior. 

• 
20. - SÃO JOÃO DEL-REI (Pohl, 1819). 

Essa cidade está entre as mais limpas e alegres que eu en­
cont"ei no Brasil. Situada num clima suave, oferece uma vista 
risonha com suas mil casas, na maioria de um só andar, lim­
pamente caiadas, e pomares de cujo ve~de viçoso se ergurm be­
las bananeiras. 

As igrejas, inteiramente construídas de pedra, com torres 
bem proporcionadas, algumas ornadas com relógios, o que é 
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uma raridade no país, sobrepujam as próprias ig ejas da cidade 
do Rio de Janeiro. 

Atravessa-a o au~ífero córrego Tijuco. Unem as pa·tes da 
cidade duas pontes de pedra sobre o riacho. Um parapeito de 
pedra protege contra as inundações. As ruas são largas, bem 
calçadas, mas um tanto desiguais, por ser o terreno montuoso. 

O número de habitantes sobe a sete mil. Os brancos for­
mam a quarta pa~te. Antes se ocupavam, sobretudo, com a la­
vra do ouro, e até as rochas foram imp:odutivamente cortadas, 
como ainda povam as grandes covas de doze braças de pro­
fundidade abertas no xisto ta1coso, fora da cidade, hoje cheias 
de água. A extração era então abundante; encontrava-se ouro 
em toda parte. Hoje em dia vivem Os habitantes da cidade, em 
geral, do comércio (pois quase cada casa, aqui, tem um arma­
zém, uma venda) e da lavoura - cujos produtos são o açucar, 
o café, o algodão, o milho, a mandioca e um pou~o de trigo -
e, principalmente, da criação de porcos. 

A indústria é insignificante. Não há muitos artífices. Os 
mais impo tantes p-odutos fabricados são maus chapeus de lã 
e tecidos grosseiros de algodão, que aqui ocupa o lugar do li· 
nho. 

• 
21. - SERRO (Saint-Hilaire, 1817). 

Vila do Príncipe, compreende cerca de setecentas casas e 
uma população de 2500 a 3000 indivíduos. Essa vila está edi­
ficada sobre a encosta de um mor o alongado; suas casas, dis· 
postas em anfiteatro, os jardins que entre elas se vêem, suas 
igrejas, disseminadas, formam um conjunto de aspecto muito 
agradavel, visto das elevações próximas. 

A parte oriental da vila é muito melhor construida que a 
ocidental, e é lá que se vêem as principais igrejas, a câmara c 
a intendência. 

As ruas são pouco numerosas e, na maioria, calçadas. AI 
principais estendem-se de leste a oeste, paralelamente à base 
do mor' o, e cada uma delas se acha assim traçada, em todo o 
comprimento, quase no mesmo plano. Só as ruas transversais 
seguem o declive do mo ro; têm, porem, pequena extensão. 

A maio:ia das casas é caiada, e os portais e caixilhos das 
janelas são, geralmente, pintados em cinzento, imitando má-o 
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more. Algumas não têm mais que o rés-do-chão, outras pos­
suem mais um andar. Na frente, essas casas estão no mesmo 
nivel que a rua; como, porem, estão construidas em terreno in­
clinado, foi necessário p:ocu·-ar algum meio de conservar-lhes 
o nivel, e nada se encont·ou de mais prático do que apoia-las 
pela parte traseira sobre colunas muito elevadas. Do mesmo 
modo que em todo o resto da p~ovíncia, as telhas são de ca­
nal, e os telhados avançam menos sobre a rua que Os de Vila 
Rica. As janelas não são tão aproximadas como no Rio de 
Janeiro; algumas possuem caixilhos de vidro; outras, em maior 
número, são simplesmente fechadas por postigos ou gelosias. 
As casas de sobrado têm pequenos balcões de madeira; em parte 
alguma, porem, encontrei verdadeiras va~andas ou galerias. Ca 
da casa possui um pequeno jardim em que plantam, sem ordem, 
bananeiras, mamoeiros, laranjeiras, pés de café, e se cultivam, 
a mais, couves e a'gumas espécies de cucurbitáceas. Das jane­
las que se abrem para o campo goza-se de agradavel panora­
ma: avistam-se as casas próximas entremeadas de massas espes­
sas de verdura formada pelo arvoredo dos jardins; mais alem, 
descortina-se o vale estreito que se estende ao pé da cidade e 
em cujo fundo corre o Quatro Vinténs; do outro lado do vale, 
o olhar repousa em alturas quase que completamente cobertas 
da mais linda relva; finalmente, nos planos mais distantes, al­
gumas moitas de arvoredo se avistam entre os morros. 

Obrigado a retribuir as numerosas visitas que recebi, tive 
oportunidade de ver os interiores das principais casas e achei-os 
longe de ofe--ecerem aspecto opu'ento. Às vezes, os rodapés e 
tabeiras são pintados à imitação do mármore; no mais, as pa­
redes, simplesmente caiadas, não apresentam mais ornamentos 
que pequenos espelhos e algumas gravuras mal emolduradas. 
O mobiliário das peças em que se recebem as visitas consiste 
unicamente em cadei -as antigas de jacarandá, de espaldar muito 
alto e assento de madeira coberto de couro. Quanto ao mais, 
não se vêem, por parte alguma, nem secretárias, nem armários, 
e a casa de meu hospedei:-o podia, a esse respeito, se- citada 
como a única exceção. 

A intendência é um edifício insignificante, situado fora da 
vila, ao pé de um dos morros que defrontam esta última. A 
casa da câmara é de aspecto mais modesto que muitas casas 
particulares. 

Não existe em Vila 
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trução de templos; pois qu~, alem da m:ltriz, contam-se quatro 
outras que devem sua fundação ao zelo dos fiéis. A primeira é 
ce~tamente uma das mais belas e grandes vistas por mim, até 
então, na província de Minas. Sua est 'utura é apenas de ma­
deira; os intervalos, porem, que entoe si deixam os bar,otes são 
preenchidos por esses grandes tijolos em forma de pa-alelepí­
pedos que já observara em Barbacena (adobes). Não se en­
contram nessa igreja ornamentos de decidido mau gosto; toda­
via, é preciso executar dU1s espécies de anjos de madeira que 
servem de candelabros à entrada do santuário, e que estão ves­
tidos como guerreiros. Por cima da porta da igreja há uma 
tribuna, e sob e o altar-mo" ergue se, segundo o costume, uma 
longa séie de degraus destinados a receber castiçais e ramilhe­
tes de flores. A sacristia é muito limpa, bem iluminada e es­
paçosa; o que é tanto mais necessário nesse país, porquanto os 
home,s m:lis relacionados se reunem nas sacristias espe~ando 

que o sacerdote comece a missa. 

Além da igreja paroquial, pode-se citar as de São Fran­
cisco e Nossa Senhora do Carmo, que são lindas e bem areja­
das. A última está edificada em uma pequena praça, e para lá 
se sobe por uma escadaria bastante alta. O interior é bastante 
c1a~o e ornado de dourados e pinturas; estas estão bem longe 
de se po<lerem consderar obras-primas; mas devemos convir 
que grande número de templos nossos não possuem melhores. 

A pequena praça de que acabo de falar, e na qual está 
const:uída a igreja do Carmo, só é pavimentada em parte; no 
entanto, é de aspecto aleg' e e regular; as casas dispostas em 
seu perímet o são limpas e bem construidas; e finalmente, é 
embelezada pela vegetação dos morros que a dominam por to­
dos Os lados. 

Não existe em Vila do Príncipe um único chafariz, e os 
habitantes são ob:igados a ir buscar ao vale a água de que ne­
cessitam. 

Há nessa cidade duas estalagens, e uma doze ou quinze 
lojas, umas de comestíveis, out:as de quinquilharias, louça, te­
cidos, quase todos de procedência inglesa etc. Muitas vezes, 
como sucede igualmente em muitos outros luga,es, o mesmo 
mercador vende simultaneamente bebidas e tecidos; nesse caso, 
porem, a loja é dividida por um biombo em que existe uma 
porta de comunicação, e, por esse motivo, as me:cadorias se­
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( ... ) As mulheres mostram-se mais em Vila do Príncipe 
que nos outros lugares em que estivera até então. Em quase 
todas as casas em que entrei de visita, apresentaram-me as se­
nhoras, e foi-me permitido conversar com elas; não posso, po­
rém, gabar tanto sua beleza como a amabilidade. 

Não existe na capital do Serro do Frio nenhum desses es­
tabelecimentos em que os habitantes das cidades eu~opéias vão 
p"ocura" distrações honestas. Não se encontram aqui nem ca­
fés, nem passeios públicos, nem bibliotecas. 

( ... ) Estive em Vila do Príncipe durante a quaresma. 
Três vezes por semana, ouvia passar pela rua uma dessas pro­
cissões que chamam p'ocissão das almas, e que têm por obje­
tivo obter do céu a libertação das almas do purgatório. São 
ordinariamente p~ecedidas por uma matraca; nenhum sacerdote 
as acompanha, e são u'licamente constituidas pelos habitantes 
do lugar possuidores de voz mais agradavel. 

( ... ) A quinta-feira santa é considerada, nesse lugar, co­
mo das maiores festas do ano; nesse dia, não se trabalha, e ce­
lebrou-se, na ig~eja matriz, uma missa com música, à qual as­
sistiram em traje de gala as pessoas de maior consideração do 
local. Os músicos, todos habitantes do distrito, estavam reu­
nidos em uma tribuna, e o público não tomou parte nos can­
tos. A música era aprop~iada à santidade do lugar, assim co­
mo à so!enidade da festa, e foi pefeitamente executada. Vários 
cantores tinh~m ótim8 voz, e duvido que em qualquer cidade 
do norte da França, de população equivalente, se executasse 
uma missa musicada tão bem quanto essa o foi. Os párocos, 
não sendo obrigados a oficiar em missas solenes, recebem uma 
retribuição todas as vezes que celebram uma. Foram os ir­
mãos do Santíssimo Sac'amento que custearam, em Vila do 
Príncipe, a da quinta-feira santa; o vigário recebeu quatro mil 
réis, e os adjuntos foram pagos na mesma proporção. Como a 
j-mandade não era então rica, não se celebrou nenhuma des­
sas cerimônias praticadas nessa época em nossas igrejas, por­
que teria sido necessário pagá-Ias ao vigário. O Santíssimo Sa­
cramento fcou simplesmente exposto no alta~-mor, e não se 
ergue-am dessas capelas que entre nós se chamam paraisos, al­
tares portáteis ou monumentos. Na sexta-feira santa os oficiais 
de ofício trabalharam tão pouco como na véspera; a indigên­
cia, porem, das irmandades, não permitiu realizar-se um único 
ofício. 

• 

Anais do VII Simpósio Nacional dos Professores Universitários de História  – ANPUH •  Belo Horizonte, setembro 1973



- 259-

22. - TEóFILO OTTONI (Avé-Lallemant, 1859). 

Avistei por fim Filadélfia diante de mim. Atravessei duaa 
pontes de madei"a sobTe dois b:aços, muito pertos um do ou­
tro, do rio de Todos os Santos, que desagua do Mucurí. Acha­
va-me, no local mesmo onde me apeei, diante da casa da diro­
toria, e fui recebido o mais cordialmente possivel pelo diretor 
Ottoni. 

Filadélfia situa-se numa vasta c1arei--a, no meio da floresta 
do alto Mucurí ou do rio de Todos os Santos, mais ou menos 
como uma feitoria européia na China. Uma grande praça qua­
drangular constitui o cerne da povoação. Aí se ergue a fachada 
principal de um edifício, semelhante a uma ig eja, com doia 
grandes telheiros abertos dos lados, os armazéns da companhia. 
As casas da povoação estendem-se de ambos os lados da praça, 
por sua vez cortados por algumas ruas de pequenas filas de 
casas sem continuidade. 

Se tivesse de enumeTaT as casas de Filadélfia, encontrar­
me-ia em grande dificudade. O diretor mesmo calculava o ta­
manho da povoação pelos telhados de telha. E conta de fato 
muitos desses telhdos. Eu queria calcula-lo por todos Os seus 
telhados. Ottoni avaliou-os de 140 para cima; estimei-os em 
muito menos. O fenômeno mais singular, porem, era que gran­
de número desses telhados ainda não tinham casa por baixo, 
descansando apenas sobre vigas de madeira. Calculei o núme-o 
dos telhados sem casa como metade do total; o diretor orçou-os 
em quarenta ou cir:quenta, de m:tr.eira que Filadélfia contava 
de oitenta a cem casas e barracas habitadas, quando lá estive. 

Com a precipitação no~te-ame:icana com que Filadélfia 
foi empurrada para diante, e suas imensas vantagens apregoa­
das, muitos nativos, sobretudo mineiros, que gostam de mudar, 
para lá se t:ansferiram e const uiram nela, conforme ia pro­
gredindo, pelo menos um telhado, para esperar o desenvolvi­
mento da Nova Califó~nia, estacionária desde setembro de 
1857. Morava po: isso em Filadélfia um número infinitamente 
maior de brasileiros que de alemães, que, em competição com 
os mineiros, conhecedores das condições locais e da língua do 
país, só podiam fazer muito pouco, achando-se em situação 
muito inferior, ouando não favorecidos por Ottoni por causa 
de sua plumagem, çomo chamarizes para nova emigração ale­
mã. E havia certamente muitos desses chamarizes em Filadél­
fia. Por isso, todas as casas boas pertenciam a brasilei os, tal­
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nita casa o engenheiro Robert Schlobach, que, com um irmão, 
abriu uma loja, e, como funcionário bem pago, trabalha quan­
do pode no interesse de Ottoni. Fizeram-no, por isso, comen­
dador da Ordem da Rosa. A um lado, numa das extremidades 
do pequeno ressalto duma colina, vê-se uma construção pequena 
e simples; deve-se rep-esentar uma igreja protestante. A igreja 
católica era, então, apenas um telheiro em cima de traves e 
com dimensões exíguas. 

Padres, professo~es e médico da colônia, não vi um só. Na 
minha viagem de Santa Clara para Filadélfia, deparei um in­
glês, que falava alemão e servia como professor no Rio, em 
Botafogo, sentado à ma -gem da estrada, em lamentavel estado 
de saude, sobre que muito influira sua vida no Rio. Esse com­
pleto destroço de homem ia servir de professor da juventude 
da colônia. A falta de um sacerdote era m 11 incalculavel. Até 
no dia em que deixei a colônia, não havia lá clérigo efetivo. 
Jovens casais viviam por isso em concubinato, crianças cres­
ciam sem batismo, os adolescentes não ouviam a palavra de 
Deus. E, por fim, todos acharam que se pOdia passar sem um 
cura e passavam mesmo . 

• 
* * 
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